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EVENTOS

Rally dos Vinhedos reúne carros históricos na Serra Gaúcha

Com participação de 120 
veículos, alguns com quase 100 
anos de idade, o Rally dos Vi-
nhedos acontece no sábado (11), 
em cidades da Serra Gaúcha. 
São mais de 200 participantes 
que percorrem um trajeto de 200 
quilômetros entre Bento Gon-
çalves e São Marcos, seja junto 
a uma Vespa, um Fusca ou um 
Ford A dos anos 1920. O evento 
é um passeio cronometrado 
organizado pela Veteran Car 
Club dos Vinhedos inspirado 
na clássica corrida Mille Miglia, 
cujo percurso tem mil milhas e 
formato de oito, ligando Bréscia 
a Roma, na Itália. 

Como a competição italiana, 
o Rally dos Vinhedos busca unir 
paisagens conhecidas com a gas-
tronomia local e a preservação 
cultural de veículos antigos.  No 
rally, o vencedor não é aquele 
que chega primeiro, explica o 
diretor do Veteran Car Club dos 
Vinhedos, Leandro Mazzoccato. 
De acordo com ele, vence quem 
mais pontuar, ou seja, o veículo 
que passar pelos marcos mais 
próximo do tempo determinado 
pela organização. Na largada, a 
cada 30 segundos sai um compe-
tidor, todos eles com um livro de 
bordo onde são informadas as 
médias horárias da competição. 

A corrida cronometrada ini-
cia na manhã de sábado, no 
Fundaparque, em Bento Gonçal-
ves, e segue até a cidade de São 
Marcos, onde os competidores 
param para um almoço colonial 
na Capela Caravaggio. Nesta 

SITE RALLY DOS VINHEDOS/REPRODUÇÃO/CIDADES

Mais de 120 veículos, alguns deles centenários, farão o trajeto de cerca de 200 quilômetros entre Bento Gonçalves e São Marcos

primeira parte, o trajeto percorre 
a serra por Farroupilha, Caxias 
do Sul e no distrito de Criúva, 
com trechos de até 80 quilôme-
tros por hora. À tarde, no cami-
nho de volta, os competidores 
sairão em direção à Carlos 
Barbosa e Garibaldi.

Esta é a 13ª edição 
do evento, que sur-
giu em 2012, pouco 
depois da criação 
do Veteran Car 
Club dos Vinhedos 
em Bento Gonçalves. 
A iniciativa surgiu por 
parte de associados que já par-
ticipavam de corridas em outros 
estados brasileiros e viram nas 
estradas da Serra Gaúcha uma 

oportunidade de unir ao anti-
gomobilismo atrativos turísti-
cos da região, como as baixas 
temperaturas do mês de julho, 
paisagens conhecidas e a gas-
tronomia local, conta Mazzoc-

cato. Hoje, de acordo com 
o clube, o Rally dos 

Vinhedos é conside-
rado a maior prova 
de regularidade do 
Brasil. 

Dos 120 veículos, 
cerca de 40 deles per-

tencem a participantes 
de fora do Estado, vindos 

de São Paulo, Paraná ou até 
de Minas Gerais. Ao todo, os 
competidores vêm de 40 cida-
des diferentes, a maioria delas 

de fora da Serra Gaúcha. Ao 
mesmo tempo, o clima também 
foi um empecilho nas primeiras 
edições, conta Mazzoccato. O 
período é de alta temporada tu-
rística na região e parcerias hoje 
já consagradas com hotéis, res-
taurantes e vinícolas, foram mais 
difíceis de conseguir, afirma. 

Além do diferencial propor-
cionado pela região do Estado, 
a competição busca fazer veícu-
los antigos rodarem, explica o 
diretor do clube. Assim, o rally 
é uma tentativa de preservar a 
história de carros que estão há 
gerações em uma mesma família 
para que não fiquem parados e 
circulem em cidades e estradas. 
“É muito difícil a pessoa sair 

com um carro antigo em julho, 
com o frio. Quase impossível. 
Mas o passeio cronometrado 
proporciona isso. São carros de 
30, 40, 50, 100 anos que vão estar 
rodando e a ideia é essa, fazer 
o carro ficar em movimento”, 
conta Mazzoccato.

A corrida, relata o diretor, é 
repleta de histórias. Com par-
ticipantes que retornam anual-
mente ao evento e se encontram 
também em outros eventos 
voltados ao antigomobilismo, a 
competição é cheia de tradições 
próprias, com duplas de pais 
e filhos, amigos e casais. Entre 
os competidores, Mazzoccato 
destaca Roberto Suga, presidente 
do conselho da Federação Brasi-
leira de Veículos Antigos (FBVA), 
que compete pela segunda vez 
com sua mãe, Edith Suga, de 
99 anos. Mãe e filho disputam 
o rally com um Mercedes-Benz 
280 modelo C de 1975 e recebem 
homenagem todos os anos, conta 
o diretor.

O impacto do evento no tu-
rismo da região também é sig-
nificativo, afirma Mazzoccato. 
Segundo ele, como o público 
da corrida é, em sua maioria, 
famílias de turistas, a vinda até 
Bento Gonçalves faz com que 
conheçam a região, indo a outras 
cidades turísticas fora do per-
curso, como Canela e Gramado. 
Além de movimentarem a re-
gião dos vinhedos, como Bento 
e Garibaldi. “Com o rally impul-
sionamos um turismo histórico 
cultural, no qual os participantes 
vêm para o passeio, mas também 
deixam dinheiro nas cidades da 
Serra Gaúcha”, afirma.

Maria Vitória Marca
mariav@jcrs.com.br

ENERGIA

Santa Maria cede terreno para construção de usina solar da Cufa
A prefeitura de Santa Maria 

assinou o Termo de Permissão 
de Uso que cede uma área de 
3.5 mil metros quadrados para a 
Associação de Desenvolvimento 
Social do Rio Grande do Sul, 
braço jurídico da Central Única 
das Favelas (Cufa/RS). O espa-
ço, localizado no Loteamento 
Galápagos, no bairro Diácono 
João Luiz Pozzobon, abrigará a 
primeira usina solar centralizada 
de geração de energia do Brasil a 
ser administrada por uma orga-
nização da sociedade civil.

O acordo assinado tem vigên-
cia inicial de 20 anos, podendo 
ser prorrogado por igual perío-
do. A iniciativa garante o uso do 
terreno público para a implan-
tação de um sistema de geração 
fotovoltaica, cuja execução está 
estimada em R$ 5,3 milhões 
e será totalmente financiada 
pela empresa concessionária de 
energia elétrica no município, a 
CPFL RGE. Em contrapartida 
pela utilização do espaço, a Cufa 
ficará responsável pela zeladoria, 
manutenção, segurança e con-

servação ambiental do local, re-
cebendo isenção do pagamento 
de Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) sobre a área.

Os créditos de energia gera-
dos pela usina solar subsidiarão 
diretamente a conta de luz de até 
200 famílias. A estruturação do 
espaço e o andamento das obras 
ficam sob a responsabilidade 
da Cufa e da concessionária de 
energia A expectativa é que o 
complexo fotovoltaico seja con-
cluído e passe a operar ainda no 
segundo semestre deste ano.
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Investimento será de R$ 5,3 milhões e créditos vão subsidiar contas de 200 famílias


